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Introdução 
A população brasileira é estimada em 203 milhões de pessoas, sendo 15,6% de idosos. A 
expectativa de vida ao nascer aumentou, passando de 71,1 anos em 2000 para 76,4 anos em 
2023. Segundo a OPAS, nas Américas, o número de pessoas idosas com necessidade de 
cuidados prolongados passará dos 8 milhões atuais para 27 a 30 milhões até 2050. A Política 
Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI), é um instrumento importante nas redes de 
atenção (RAS), contribuindo para assegurar direitos integrais por meio de ações coletivas e 
individuais. A implementação de protocolos municipais, que são documentos com o objetivo 
garantir o melhor cuidado de saúde no SUS, depende da interlocução com a macrogestão que 
engloba a gestão dos sistemas de saúde com o objetivo de organizar a assistência à saúde. 
 

Objetivos  
Revisar o tema envelhecimento populacional e a importância de protocolos municipais para a 
rede de atenção à saúde da pessoa idosa (RASPI) no Brasil. 
Metodologia 
Trata-se de uma revisão de escopo da literatura, utilizando a base de dados Scielo. Foram 
selecionados artigos, guias e manuais para leitura. Os descritores utilizados foram ‘protocolo’, 
‘idoso’, ‘redes de atenção à pessoa idosa’ e ‘envelhecimento populacional’. O parâmetro 
utilizado para a seleção dos textos foi a relação com o tema a ser estudado e o objetivo 
descrito. 

Resultados  
A mudança no perfil demográfico da população brasileira influencia no perfil epidemiológico 
das doenças (Moraes, 2012). A PNSPI tem como objetivo a recuperação, manutenção e 
promoção da autonomia e independência das pessoas idosas, por meio de ações coletivas e 
individuais, respeitando os princípios e diretrizes do SUS. Foi observado um pequeno número 
de publicações relacionadas ao desenvolvimento de protocolos, especialmente voltados para a 
RASPI.   
 
Conclusão  

Portanto, o envelhecimento populacional aumenta a pressão assistencial e exige novos arranjos nos 
sistemas de saúde, especialmente o desenvolvimento de protocolos voltados para a RASPI. 
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